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Eíso que diriam muitos

pais ás creanças_ à _que vós

quizesseis impor o ensino reli-

.Íoso some causada da

eles diriam ç, pergunto-vos

eu, que lei, que'juiz poderia

condenar e'sSes pais?

Ah! Vós não vos sentis

  

' chocados por isto, bem o sei,

' porque sois a maioria e por-

que os vossos filhos são edu-

cados nasesoolas onde se en-

-sina a vossa propria religião.

Mas, passa¡ a fronteira, ide

para os paizes onde.vos en-r

contrareis em minoria, e ve-

reis então se vos não sentis

” esmagados por uma, insupor-

tavel tiranian. _

Em resposta áquales que

negavam ao Estado o direito

,de obrigar os paisa mandarem

instruir seus filhos, dizia Paul

Bert:

«Será preciso repetir ainda

quanto a instrução publica in- ;-

fine sobre a prosperidade ma-

terial e moral da sociedade? E”

caso necessario repetir estas

banalidades-se póde dar-se

este nome irrespeituoso a' tais

verdades eternas,-será pre-

ciso. digo, repetir que a rique-

za social aumenta com a ins-

trução, que a criminalidade

diminue com a instruçgo, que

um homem ignorante não só

é-pessoalmente inferior, mas

que póde mesmo tornar-se pa-

lra a sociedade um encargo e

um perigo? Tudo isto é dema-

siado conhecido e seria dema-

siado abusar da atenção da

camara repetindo e desenvol-

vendo esta doutrina.

Mas, se o interesse da so-

"tido n'ésia- qu'é's'fã'õ, se 'os inte-

-çmes-das creanças correm tal

risco, que VdiOl' terá o capri-

'cho ou a má vontade do che-

'fe de familia que não quizer

mandar seus filhos á escola?

Acima dessa má' vontade,

está o interesse do Estado e o

interesse das creanças.

.cocoltl..oncclo..
onpoeo

_E demais será esse o uni-

co caso emque a lei se coloca

,entre o pai e o filho? Não pro-

_tegeela este contra as brutali-

dades daquele? E emñm, para

- ,citar o exemplo mais pungen-

.ge, ,não vai a lei arrancar os

. hinos ao lar domestimo para

queeles .defendem a patria e

os interesses do Estado?

Não -militarn abaso todas

estas razões em favor do en-

aionipimario obrigatorio? Pro-

ngas iem favor do limite

destacado-,para a autoridade

dos pais, que _ninguem aqui

desejaria ;ver omnipotente?

'Taió a situaçãoz--A obri-

-.. peão do ensino primario é

leüúma. Ninguem o pode ne-

TAi'eârca da secularisação

, continua ainda Paul Bert:

 

Fundado em 14 de fevereiro' de lôãâpor Manuel Firmino de Almeida Mai-a
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A De Conslgllerl Pedroso

àEm_ França, o clero cato-

1 lico e! os individuos, como ele

dedicados á' causa religiosa,

parecem pouco favoraveis á

tése_ da secularisação dos pro-

gramas de ensino. Pelo con-

trario, os representantes das

diversas corporações protes-

tantes são muito partidarios

desse principio, como vou pro-

var-vos lendo alguns textos

insus'peitos.

_ «E' no proprio interesse

da religião, diz um deles, que

eu peço á vossa comissão que

persista no seu intento.

Ains'rução primaria, quan-

do é ministrada á custa do

Estado bu das comu nas, de-

ve ser absolutamente neutra

em materia religiosa. Esta

neutralidade a que vós cha-

mais secularição, é absolu-

tamente necessaria para se ga-

rantir' a liberdade religiosa. ›

"'0".I91IICD|I|IC.IU.J

Eis'poi's atése da secula- '

=risação deiendida pelos repre-

sentantes' oficiais dos cultos

protestantes, emquanto é ata-

cada e continuará a sê-lo pe-

los representantes do culto ca-

tolico.

j Mas passemos as frontei-

Iras, vamos á Holanda.

j Na Holanda a maioria pro-

testante é duma intolerancia

jque não cede a nenhuma reli-

gião infalível

l Em tBoÕ--notai bem es-

ta data-discutia-se uma orgu-

nisação escolar e tratava-se de

elaborar um programa de en-

sino. lntervieram nesse deba-

«te OS catolicos, que ali são a

minoria, e exprimiram-se nos

seguintes termos pela palavra

autorisada do sacerdote de

Frise:

«Para que haja concordia,

amisade e caridade entre as

:diversas religiões, é em miuha

,opião necessario que os . pro-

fessores se abstenham do en-

sino qualquer dos dogmas das

diversas seitas.›

Isto foi _em i809. Passam

50 anos e, ao tratar-se da re-

forma da lei, tornam a palavra

_dois oradores catolicos e de-

fendem o mesmo principio.

Q primeiro deles, Van Pol-

dersveldt, exprimiu-se assim:

.Eu sou adverso a qual-

quer ensino dogmatico dado

na escola, e mesmo á separa-

ção facultativa dos alunos de 8

crenças diversas..

- O outro orador, Munsen,

tambem catolico, pôz a ques-

tão dum modo ainda mais pre-

ciso e categorico, dizendo:

«Eu quero que a _escola

seja absolutamente secular, sem

tendencias religiosas de nenhu-

ma especie.›

Era assim que os catolicos

pediam a neutralidade escolar.

Um dos membros da maio-

ria protestante, Wintgens, le-

vantou-se e disse: __ .. ,

«Eu quero que a escola

,não seia em nada dependente

'da egreja. Se o Estado deixa

›de ensinar ás creanças o que

elas devem saber para lhes ensi-

narantes o que devem crêr, em

vez de deixar isso á familia e

ao clero, intromete-se em atri-

bmções que lhe não perten-

I

  

cem, põe em risco a paz e a

concordia do nosso paiz.

~O Estado não pode conhe-

cer diversidadcs de crenças.

Não póde, não deve senão

pensar na preparação de bons

cidadão e patriotas dedicados. n

A maioria da camara ou-

viu estas sensatas obsnvações

e, apoiada pela minoria catu-

lica, repeliu as pretensões e as

exigencias dos partidos extre-

mos. A lei que se discutia foi

votada e vós sabeis como ela

se exprime, porque a de 1806

foi quasi textualmente repro-

duzida na de 1857, e a de

1878 é ainda a mesma com

insignificantes modificações.

 

O Congresso

Ativam-se os preparati-

vos paraa grande reunião

que o Partido-republicano-

português vem celebrar em

Aveiro daqui a dias.

Estão já nomeadas quasi

todas as comissões delega-

das do partido, tendo sido

enorme, até hoje, o pedido

de bilhetes.

Do dia 31 do corrente

em deante, as entradas serão

concedidas já nesta cidade.

uma de apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

   

Hoje, os srs. dr. Augusto Victor

dos Santos e Antonio Madeira Brito.

Amanhã, as sr.as D. Margarida da

Silveira Diniz,e D. Guilhermina de Ma-

galhães Vidal.

Alem, as sr.ls D. Fausta Adelaide

da Fonseca Morais e Silva, D. Maria

Emilia da Fonseca, viscondessa de

Seabra, e os srs. dr. Bernardino Ma-

chado, Eduardo Serrão e dr. Samuel

Maia. v

"à Realisou-se ha dias o enlace do

sr. Antonio Pereira Osorio com a sr.a

D. Laura Mar ues Ferreira, professora

na Costa do alade e gentil sobrinha

dos srs. Antonio Maria Ferreira e Ma-

nuel Barreiros de Macedo.

O Tambem se realisou no Porto o

consorcio do sr. José Pinheiro da Ro-

cha com a apreciada atriz Augusta

Freire, nossa galante patricia._

Muitas felicidades.

O Realisou-se ha dias o registo do

nascimento da menina Maria Alice, il-

lha do nosso' estimavel patricio, sr.

João Soares. Testemunharam o acto os

srs. tenente Costa Cabral e Antonio

Pereira da Luz (Valdemouro), servindo

de madrinha sua avó asr.” D. Maria

Antonia Couceiro da Costa,

VISITAS :

Vimos aqui nestes dias os srs.

Manuel Pereira, dr. Francisco T. Rc-

drigues da Costa, dr. Anselmo Tabor-

da, Manuel R. da Costa, Marcos de

Carvalho, Alberto Souto, dr. Mar ues

da Costa, dr. Manuel Alegre, dr. (josé

María _Rodrigues da Costa, José Rodrí-

ues Pardinho, Vicente Cruz, Henrique

da Costa, Francisco de- Almeida de

Eça e dr. Sobral de Melo.

O Com al ns dlas de licença, en-

contra-se em veiro o nosso amigo e

presado colaborador, sr. tenente-coro-

nel José Domingues Peres, comandan-

te militar de Valença.

O Chegou na 4.“ feira ultima á sua

casa de Avanca, acompanhado de sua

esposa, o nosso ilustre amigo, sr. dr.

Egas Moniz.

O Veio ontem tambem a Aveiro,

dando-nos o prazer da sua visita, o

nosso boni amigo e subscritor, sr.

Francisco Costa.

O De visita a sua familia esteve

em Ovar o sr. dr. José Maria de Souza

Azevedo, integro juiz de direito.

EM VIAGEM:

Com sua esposa chegou á quinta

de Alqueidão o bemquisto capitalista,

sr. Agostinho Marques de Almeida

Bastos.

O Chegou ao paiz o sr. p.e José

Publica-Se á's quartas-feiras e sabados

 

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos
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Luciano Tavares Afonso e Cunha, _pa_-

roco em S. Francisco da California, pa-

ra onde partira ha anos.

pelos seus conterraneos.

. ..Tambem do Pará chegou o sr. que

José Pires Camarão, nosso estimavel

compatricio. '

'O Vieram passar ao Bussaco os

'dias feriados da semana finda, tendo

já regressado á sua casa-de Lisboa, o

ilustre deputado nosso amigo, sr. dr.

Barboza de Magalhães, suas irmãs D.

Maria de Arrabida e D. Maria da Con-

ceição Barboza de Magalhães, com sua

interessante sobrinha D. Maria José de

Magalhães Godinho.

O Se uiu ara Lisboa o sr. dr.

Jaime de aga hães Lima.

O Em digressão ao Alemtelo -e A1-

garve, sai brevemente daqui o sr.

Eduardo Vieira.

O Após curta demora em Aveiro,

onde nos deu a satisfação da sua apre-

ciavel visita, seguiu ontem para Lis-

boa o ilustre deputado nosso amigo,

sr. dr. Manuel Alegre. .,

ENFERMOS:

Tem estado doente, com um an-

traz, que felizmente está em vía de

cura, o ilustrado professor do nosso

liceu, sr. p.° Manuel Rodrigues Vieira.

'O Entrou no periodo de convales-

cença o sr. Antonio Augusto de M0-

rais e Silva.

O Tem estado doente, encontran-

do-se agora consideravelmente melhor,

a esposa do sr. Francisco de Figueire-

do- Lobo Martins e Silva, digno se-

cretario da camara de Sever do Vouga.

 

Parlamento

Reabriu ontem, depois do

curto intervalo das ferias da

Pascoa.

Antes da sessão terminar,

deverão resolver-se varios

assunto de _interesse nacio-

nal.

«illllllilll 'Dl lillllll

Lisboa, 25 de março

  

Não se¡ se esta ainda iráa

tempo. Estou no correio a fim

de vêr sc as malas não fogem

sem ela. E', pois, a correr que

a faço. -

= A comissão municipal

administrativa de Estarreja re-

presentou ao governo pedindo

que o comboio n.° 8, correio

do norte, tenha paragem na

estação daquela vila.

= O sr. ministro da ma-

rinha tenciõna apresentar bre-

vemente ao parlamento umas

propostas de lri melhorando

;consideravelmente alguns ser-

,viços de marinha.

= Os direitos de cereais,

cobrados no ano findo, pro-

duziram 355zõi8a>426 reis.

_-__ No tribunal marcial não

se realisa ainda amanhã o jul-

:gamento da sr.a D Constança

Teles da Gama, que ha tem-

pos se encontra presa na ca-

'deia do Aljube. A audiencia

fica transferida para dia, que

1

q ainda não está determinado.

= O sr. ministro da guer-

ra, por intermedio das inspe-

ções de infantaria, convida to-

dos os oficiais das quadros da

reserva reformados e milícia-

nos a cooperarem no desen-

ivolvimento da instrução mili-

tar preparatoria.

j = A camara municipal

[nomeou hoje seu representan-

te no proxrmo congresso re-

publicano em Aveiro, o pre-

; sidunte sr. coronel Correia Bar-

reto.

=O sr. ministro do interior

ordenou ás autoridades da

_fronteira que não sejn permiti-

ida a passagem ali de quaisquer

iindividuos que'não vão muni-

dos do respetivo bilhete de

identidade, Esses bilhetes se.-

rão passados gratuitamente, ex-

 

.ceto para aqueles que utr ives Ide distribuição de energia ele-

Isarem a fronteira com o intui-«trica para qualquer uso, fiquem

Tem sido' muito cumprimentado'
to de emigrar. Estas ordens):

foram dadas em harinmia!

com a lei de emigração, serão

rigorosamente cumpridas.

i ::O Dia¡ iodo-governo pu-

blica amanhã um decreto de-

terminando que as instalações

  

muto_,ti-mm..e _ n!

F'lrmlnode Vilhena
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PUBUCAÇüS-_Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 41) rtis

por linha smgela. lmpostn do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressas feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar;
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isentas do pagamento da taxa

correspondente a um terço da

ps'encia total indicada nas ma-

quinas instaladas, quando te-

nham a necessaria unidade'.

reserva. .

Jota à C.“

- ~--CÂZ¡W42§Q_W$2›_-

WOWNW
Ai teem os leitores a

ruzndade da nova lei da contr

prova provada da apregoada

ibuição predial. Os propala-

dos aumentos, de que inadvsrtidamenie se fez um bicho

de sete cabeças, ficam assim

pressão.

reduzidos á sua simples ex-

O mapa que a seguir publicamos é extraído dos do-

cumentos oficiais.

Falam os numeros em oposição aos terrores fictícios

que ai se espalharam a proposito da nova lei:

   

    

            

l Contribuintes lsentos o

- a o E g o g c E

- -S E "9 2 |71| E °' 3

35 ea: gãga tabs? ae '- ,_ a a « n. m2 n

CONCELHOS a' ?as a.>9-ãã=533='§a~e

'5 -9'521'3003Ê5 ãTE°°EE ã-
|- à-g- *'a'U'o .2 023 3:8 o

E '“ ã E to ° " v O"" 3': 'v

< g a 'g U

o. _

Agueda. . . . . . 62264 3:702 22562 3:215 321 56

Albergaria . . . . 62292 3:580 2:712 2:038 205 25

Anadia.. . . . . . . . . . . . . . 5:689 3:248 21441 2:716 301 67

Arouca. . . . . . . . . . . . . . . 2:725 1:377 l :348 l :574 298 62

Aveiro . . . . ... . . . . ... . 42274 2:155 2:119 31151 790 227

Castelo de Paiva . . . .. 12287 626 661 675 107 49

Espinho. . . . . . . . . . . . . . 345 263 82 265 46 5

Estarreja. . . . . . . . . . . . . 7:264 3:288 31976 4:860 77| 179

Feira . . . . . . . . . . . . . . i. 8:517 4:029 4:488 42696 393 68

llhavo . . . . . . . . . . . . . . . 2:189 850 1:339 1:557 94 29

Macieira de Cambra. . 2:932 1:897 1.035 1:409 71 15

Mealhada. . . . , . . . . . . . 4:400 3:030 1:370 1:925 15| 31

Oliveira de Azemeis. . 6:144 2:518 3:626 3:156 294 61

Oliveira do Bairro... . 2:754 12523 ' 1:231 12647 305 36

Ovar.. . . . . . . . . . . . . . . . 4:978 1:780 32198 3:345 584 200

Sever do Vouga . . . . ,. 22860 12814 1:046 1:134 50 10

Vagos . . . . . . . . . . . . . .. 22824 12402 1:422 2:188 14'.) | 24

71:733 'l 372082 34:656 39:55¡ 4:930 j 1:144
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«O fôro ortuguês perdeu uma

das suas guras mais relevantes

e a familia Barbosa de Maga-

lhães um chefe querido c bomn

Foi assim que terminou

uma ligeira mas expressiva

noticia, um homem que foi

inimigo politico do sempre

chorado dr. Barbosa de Ma-

galhães, quando a morte im-

placavel c0rtou o fio da sua

vida preciosa, com a mes-

ma indiferença com que cor-

ta o fio da vida de um ho-

mem sem meritos ou quali-

_dades apreciaveis.

Nessas poucas palavras,

que transcrevo acima, trans-

parece a insinuante figura do

sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, não só como um 'ju-

ris consulto eminentes, mas

tambem como chefe de fami-

lia exemplar e digno da maior

veneração.

E na verdade seria preci-

so levar o odio alem da cam-

pa, para negar ao ilustre ex-

tinto essas brilhantes quali-

dades que ninguem lhe po-

derá obscurecer.

Os seus admiraveis tra-

balhos de jurisprudencia ates-

tam, e atestarão sempre, a

sua poderosa inteligencia e'

os seus profundissir'nos co-

nhecimentos da ciencia do

direito; os seus briosos ii-

lhos, tão moços aindaejá

com paginas tão brilhantes

na historia patria, são uma

prova irreiutavel de que o

_sr_ dr. Barbosarle Magalhães

os soube educar primorosa-

 

mente,ministrando-lhesosco-

nhecimentos completos dos

ramos das sciencias a que

dedicaram a sua carreira so-

cial, não esquecendo o amor

da patria,que lhes soube des-

pertar nos tenros corações.

Ecomo prova ai temos

o capitão de estado-maior,

Maia Magalhães, o heroi de

Chaves; eo dr. José Maria

de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, continuador da obra

juridica de seu chorado pai,

e um dos deputados demo-

craticos que mais energica-

mente trabalham pelo pro-

gresso da Republica.

Os restantes filhos tam-

bem receberam aquela edu-

cação esmerada, refletin-

do-se em duas senhoras

ainda .bem novas, que são

possuidoras duma bondade

egualá de sua santa mãe, e

uma das quais é esposa

amantisaima do nosso que-

rido amigo e ex-condíscipu-

lo, o capitão de estado-maior

e ilustre deputado, 'Vitorino

Henriques Godinho.

' Apesar de nos acharmos

na cama a sofrer atrocissi-

mas dores de um ataque de

reumatismo que nos tortura,

não podémos deixar passar

o dia de hoje sem manifes-

tarmos mais uma vez a nos-

sa profunda gratidão á me-

moriaimorredoiradesse gran-

de amigo, que nos dispensou

com absoluto desinteresse

valiosis'simos serviços.

Coimbra, 19:111-913

(Z). cM. Ç. '



os degraus do crime encontra-

se no patibulo da reñexão, on-

de a consciencia é a testemu-

nha que acusa, ojuiz que con- Pedaço“ ,amos

dena e o algoz que suplicia. V _ (temia. ,muro-s

Quem poderá agora suster

os impetuosos golpes da vin-

gadora espada da divina Jus-

tiça? Quem poderá-oh Israel!

-desatar-te do negro poste

dos teus eternos remorsos?! De

_Jerusalem não ficará pedra so-

bre pedra.

Mas, ovocando agora as

recordações sublimes do facto

que hoje comemoramos, parê-

mos deante dos tres vultos que

se erguem perante nós-uma

cruz, um tumulo e uma Mãe.

A Justiça, a Morte e o

Amôr: a espiação, o repouso

e a saude. Vamos vêr quem

foi o condenado que sofreu na-

quela cruz, o mor-o que des-

ceu áquele tumulo, quem é o

ñlho idolatrado que aquela

Mãe pranteia?

E' aqUele Jesus que todos

em Jerusalem conhecem!

Nascau na misei'ia, viveu

no trabalho e morreu no mar-

tírio. Na miseria teve lagrimas,

no trabalho teve luctas, e no

martirio teve dôres: eis a sua

vida! Realçou na miseria a pa-

ciencia, no trabalho a honra e

no martírio a resignação: eis o

seu carater! A, miseria deixou

a caridade, ao trabalho deixou

os fóros dum sacerdocio e ao

martírio deixou a apoteose da

loria: eis o seu testamentolo

estragos consideraveis, chegando

a levantar e baldear a propria

linha ferrea do paredão.

Por cá foi o vento que des-

   

   

  

  

   

    

  

    

 

  

  
   

  

  
   

   

          

   

 

  

     

   

  

 

   

    
   

   

      

   

  

          

    

 

  

  

 

Pauta-»elimine
~

(EXõERTO DUM SERMÃO)

«E pudéste ficar de pêjun-

to dessa cruz; oh Mãel. . . Se

ha no mundo golpes que mais

tiram, dôres que mais pesem e

pranto que mais escalde, que

não venham lutar comtigo,

porque serão egualmente ven-

:cidosl Mimoso goivo da sole-

'dade, como pudésteç resistir a

tanto? Delicada açucena de Ge-

nezareth, porque não partiu a

tua haste deante dos repelões

do vendaval?. . . E não repa-

ro eu que. assim como a debil

areia' das praias s'ustém os im-

petos do mar, porque o Eter-

no o determinou, assim tam-

bem o teu coração, fortalecido

pela fé, foi leito para tantos so-

frimentos, escudo para tanto;.

golpes, urna para tantas lagri-

mas!

Terminou tudo. não é as-

sim? Já era tempo que a pervei -

sidade que Hagelou o vivo li-

beralisasse a esmola ,do des-

canço a um morto!

Basta, emñm, Jerusalem!

L. O amotinador da turba, o fal

so profeta, o blasfemo, que

ousou apelidor-se-Filho de

Deus-jaz no tumulo, onde t

cobre uma pedra mais fria dt

que o seu cadaver, mais pesa-

da que o remorso!

Que venha agora dizer-te

que, se destruires o templo, ele

o reedificará em tres días! A 5

morte cerrou-lhe os labios e o

esquecimento apagará o ultimo

eco das suas palavras.

Descança, Jerusalem! De-

cepaste a mão tatidica que vi-

nha perturbar a alegria do.,

teus festins! Podes já levanta¡

a teça do prazer e regosijar-tc

de teres completado a tua vin-

gança! . . .

Mas em que silencio esta

sepultada a cidade tão populo

saPl. . . Desertas as ruas, Os

porticos, os templos, as estra-

das, as praças!

Quem, ao contemplar-te,

dirá que és a princeza das gen-

tes, a rainha das cidades d,

Asia, se mais pareces um ce-

miterio, oceano da morte em

que se afundam, no silencio

dos tumulos, as gerações de

seculos! Se estás vingada, por-

que não ris contente, porque

não folgas jubilosa?!

Teus iabios ainda estão

escandecidos de gritares no

Pretorio; teu peito ainda arfa

violento de teres descido pre--

cipitadamente a encosta; teus

olhos ainda chamejam irados?!

Jernsalem não tripudia jamais!

Foi a vingança que lhe ate0u

os furores do desespero; agora

esmaga-o o pesadêlo da atro-

ñação. E, assim! Quem sóbe

   

  

   

            

    

  

  

  

    

  

  

   

   

    

  

   

   

   

   

   

        

  

   

 

Jcavou vaga, .na

p 'iariap .

ão houve, felizmente, de-

sastres' de maior.

&miuda-Os garotos de um

e outro bairro ›'da cidade conti-

nuam jogando impunemente a

pédrada pelas ruas. E' uma alu-

víão, quando se juntam pata se

baterem, percorrendo assim, sem

respeito pela segurança lnlel-

dual e pela propriedade alheia,

tados da terra.

A policia continua a não

vêr...

des da semana finda, a Semana-

santa, não tiveram entre nós,

pa que sempre revestiram em

Aveiro.

cia na cidade, onde atraiam cen-

tenas de fieis das imediações.

da dos visttantes.

Já lá vai tudo. Enão vai

prejuiso para o comercio e

magua para os crentes.

sem

das aquelas tocantes cerimonias

na egreja da Misericordia. A

inteiativa encontrou, entretanto,

sistir.

_ _ . no domingo.

PF Francrsco j. Patrtcw

movimento local

Anotações do passado (1912)

Dia 26 de março.-Trava-sc uma

desordem na Praça do Peixe, cn-

tre militares e civis, ficando fe-

rido o marnoto Jeronimo Gon-

çalves Andias.

Dia 27. - A camara toma

obrigatoria a numeração dos pre-

dios. e

Dia 28.--A_ «Feira» continua

a ser enormemente visitada.

Em mau estado. - Vendeu-se

aí ha dias, no mercado e pelas

portas, uma porção de peixe que

do Porto veio em mau estado.

Informam-nos de que a poli-

cia viu. . . mas deixou passar.

Passa as vezes tanta coisa

pela malha . . .

Defeza nacional.- -Parece que

brevemente será efetuada em

Aveiro uma conferencia sobre a

defeza nacional, vindo fazêl-a o

almirante, sr. Ferreira do Ama-

ral, ou o oãcial de armada, sr.

Leotte do Rego.

TemporaI.-A quadra inver-

nosa não fechou sem dar de si.

Os seus ultimos dias, bem como

os primeiros da Primavera, cor-

reram desabridos, dando-nos chu-

vas, ventanias e trovoadas. Esti-

vemos sob os rigores de um tem-

poral desfeito, temporal que er-

gueu o mar, lá fóra, a altura até

hoje nunca vista,parecendo amea-

çar entrar ela terra dentro.

No mo he da barra fêz ele

  

passou desprecebida entre nós,

morada.

tonio Augusto Amador ofereceu

na 4.“ feira passada um jantar

restabelecimento do seu filho.

Um acto de generosidade a

registrar.

“Felra-de-março,,.-Abríu on-

tem, o nosso grande mercado

anual. E' ainda dos mais concor-

ridos, apezar da facilidade de

transportes

maior ativi ade comercial, e es-

ramos em que ela se exerce no

paiz.

No numero proximo daremos

a lista das barracas que o com-

põe.

anos anteriores, a «Companhia

dos caminhos de ferro portugue-

de bilhetes de ida e volta a pre-

ços reduzidos de varias estações

do sul e norte até Aveiro.

40- Com um magnifico e

grande sortido de fato eito, veio

ano o activo industrial portuense,

 

m
a

bronze. Foi de certo a Provi-

dencia que me inspirou a ideia

de separar aquele documento,

porque, pouco depois, dois

homens mascarados entraram

pela janela e exigiram-me com

suplitas, depois com ofereci-

mentos,e por fim com ameaças,

que lhes entregasse os papeis

de Angela, os quais assegu-

ravam o futuro do orfão. Re-

peli promessas e ameaças, e

então um daqueles infames

Conheço a cabeça que me disparou sobre mim o revol-

sentenciou, não o braço in- ver.

cumbido da execução. Mas, O que depois sucedeu, o

para compreender ,'ist'o' é ne- meu amigo sabe-o melhor do

cessario que lhe dê explica- que eu. Us assassinos fugiram,

ções mais circunstanciadas. roubando-me a herança do

' O doutor contou ao seu pobre Daniel. Depois de lutar

amigo tudo o que sucedera na ha tanto tempo com a morte,

aldeia de H'orche na noite' em senti operar-se em mim, ha

que Angela _ falecera, termi- tres dias, uma notavelmudau-

nando deste modo: ' ça, uma favoravel reação.

- Quando estava .exami- brotando-me do cerebroa pri- me fez estremecer. Pouco Cle-

nando com a maior atenção scentelha de censatez. Uma pois entrou um homem na al-

os papeis que me conñara circunstancia me favoreceu e cova, e pôz-se a observar-nie

.Angela, encontrei um docu- salvou talvez: foi de noite que atentamente em silencio; po:

mento importante, 'que puz de recobrei a razão. Ainda duvi- fim foi abrir a janea que du

parte, debaixo do areeiro de dose, julgando ser tudo um va para o, jardim,

;a SEÊÓJÉS sa_

(128)

PBIIlllll' materno
SETIMA PARTE

'TRADUÇÃO na dOSÉ REMO

X

A consulta gratis

sonho o que me acudia vaga-

da cama e fui procurar o do-

do areeiro de bronze. Lá esta-

va. Li-o cheio de inquietação.

voz dos maSCLIrudOS me re-

soou nos ouvidos como se o

estivesse escutando.

O silencio da noite deu-

me tempo para refletir sobre

a minha situação. _A minha

existencia era um perigo cons-

tante para o homem que fôra

Causa da desgraça de Angela.

e calculei que, se não tinham

de novo atentado contra Os

meus dias, é porque me julga-

vam idiola. Em tudo isto peri-

sava, vacilante e indeciso,

quando ao amanhecer ouvi

uma voz na sala imediata que

alguns dos pontos mais frequen-

Semana-santa.-As solenida-

neste ano, o 'lusimento e a pom-

Eram as festas por excelen-

Nos dias de 5.a e 6.' feira aco-

tevelava-se a gente por todas as

ruas, havendo delas logares onde

mal sc rompia a formidavel on-

Houve tenção de realisar to-

obstaculos que a levaram a de-

Celebraram-se, portanto| só-

mente na egreja* da Apresenta-

ção alguns daqueles actos, e en-

tre eles a missa e exposição na

5.a feira, a Paixão na 6.a, a Sal-

vé no sab-,ido e a missa solene

A todas elas a ass¡stencia foi

numerosa O templo regorgitava,

e se não tiveram o fausto de ari-

tigas épocas, não lhes faltou bri-

comquanto modestamente corne-

Jantar.-A esposa do sr. An-

um dos

tes ao
r

grande mercado

A qualidade e aperfeiçoamen-

_ I :dos artigos que vende, .por

levou chamlnesiipreços' sem competencia, reco-

menda especian bai-s.

t0

raca .

  

        

   

  

      

    

   

      

    

   

 

   

 

  

   

  

   

  

  

  

colas superiores.

impressão e circu ação de

quer publicações oriundas

julho de igiz.

mana l

vel melhoria de tempo. Mas,

fura, 28, com chuva provavel,

tempo.

librada

Gama Regalão.

-QO- Fei transferido para San-

aos presos das cadeias desta ci- tarem o 2.° oñcnal da lÇSPeÇaO
dade, em acção de graças pelo de finanças _nesre distrito, sr.

Rafael Adelino de Abreu Ca-

lhamar.

comodo excelente.

fazer.

lnlciatlva louvaveI.-Os _srs.

zes› estabelece nos tres melhores José Pereira Branco e Francisco

dias da feira, 25, 30 de março e Nogueira da Costa, desta cidade,

6 de abril, um serv1ço espeCisl vão montar uma fabrica de refi-

nação de sal, produtos qUImlCOS

e adubos agricolas.

Vão já adiantadas as instala-

ções respetivas, na Gafanha.

Novo horario. - Consta que,

á «Feira» tambem no corrente no horario de verão, o comboio

rapido da tarde do sul para o

sr. José Pereira de Almeida, queé norte antecipará a sua saida de

sua ama.

apareceu a minha boa e anti-

ga creada Antonia, e ouvi per-

feitamente esta conversa, que

entabolou com Bonifacio:

c -- Tomára já que o se-

nhor recobre o juizo, porque

se me despedaça o coraçao

quando o vejo não saber o

que faz nem o que pensa, dis-

se Antonia emquanto limpava

e entrou no os moveis.

mais antigos concorren-

Fédas-Terminsrnm as fé-

rias da Pascoa, reabrindo paris-

so os tribunais e escolas 10cais.

Voltaram a Aveiro -os' 'estudan-

tes que as haviam ido gosar ás

suas terras, e ao Porto, Coim-

bra e Lisboa os academicos avei-

.. renses qdo lá fóra cursam es-

Publlcaçõos.-Pelo ministerio

do interior deve sér por estes

dias expedida uma circular ás

autoridades administrativas sus-

citando a rigorosa observancia

das leis de 3 de ;setembro de

1757 e 28 de agosto de i769.

que proíbem ex ressamente a

nais-

de in-

ividuos conhecidos como rea-

cionarios ou a elas ligados com

fautorcs ou capeadores de publi-

cações incursas na lei de i2 de

Esta circular responde ao

pedido feito ao governador civil

do Porto para autorisar a publi-

cação de um diario feito nas oli-

sem cínas do antigo jornal A Palavra.

Previsão do tempo. - Burto

prediz o que segue para esta se-

Continuam as já anunciadas

perturbações em algumas regiões

de paiz ate 25, fazendo-se sentir

na 4 a feira, 26, um abaixamen-

to de temperatura com prova-

_ na com uma larga preparação e

5.a feira, 27, voltará a elevar-se

novamente a temperatura ste 6 ã

e

no sabado, 29, novo abaixa-rien-

to de temperatura para melhor

supressão de_ comarcas-Pe-

lu reforma judiciaria em proyeto

cons a que serão saprimidas 93

lho, ás emocionantes cerimonias Cí"“arcas' A ”pressao fic“ him'

Assim, a Semana-santa não e CNY'PCMWda a”“ a
creação dos juizes de concelho.

Boletlm oficial. - Reassumiu

a: funções do seu cargo o meri-

tisSImo ]UlZ da comarca, sr. dr

automovel.-Para a casa de

venda e alugueres de bicicletas,

do activo industrial nosso patri-

cio, sr. Pompilio Ratola, chegou

ha dias um elegante automovel,

am os centros de que começou desde logo a fazer

serViço. O carro é lindo e de

tão bem representados todos os magnifica construçao, dando um

O sr. Pompilio Ratola fez

uma tabela de preços inferior a

de outras casas, pelo que o

veículo, sendo como é de prime¡-

...Comô de costume em ra ordem, tem tido muito que

m

quarto um jorro de luz,o que me

mente á memoria, levantei-me permiu reconhecer o homem

que se introduzira na minha

cumento que deixara debaixo alcova: era Bonifacio, o crea-

do da defunta Angela, um an-

tigo soldado, que sempre me

e de'tudo me recorde¡ então inspirara uma tal ou qual des-

perfeitamente; até o timbre da confiança, porque mais duma

vez o surpreendera espiando

Confesso. meu caro Men-

des, que me infundia medo o

olhar daquele homem, e sem

motivo perfeitamen'e fundado,

não me atrevi a dizer-lhe que

tinha recuperado a razão Bo-

nifacio tornou a entrar na al-

cova, e de novo me fitou dum

modo estranho. Pouco depois interessa pelo nosso amo. Ai!

em Horcho, de certo nada po-

  

 

   

  
   

   

 

   

 

  

   

    

  
  

   

 

  

  

    

   

  

     

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

Lisboa de forma a chegar mais

cêdo aqui. _ _ '

Em torno do dlstrlto. - O fa-

bricante de bombas explosivas

Antonio Gonçalves, detido na ca-

deia de Estarreja por con'unta-V;

'atente com seu irmão anuel

Gonçalves, ainda no hospital da

Mísericordia de Ovar,serem os

'autores do desastre ocorrido em

Avança, transitou já daquela pri-

são para Coimbra a fim de ser

entregue ao tribunal marcial de

aquela cidade para perante ele

responder pelo crime. O irmão,

logo que esteja em condições,

tambem para lá seguirá.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral CIjames-

unico _legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho -de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a 'sua eficacia em

inumeras experiencias nos ,hos-

pitaes. Gai-amem a sua ?superiori-

dade mais de Seo-atestados me-

dicos, tendo obtido' medalhas de

quro ern todas as exposições a

oue tem concorrido.

   

    

  

  

  
  

  

  
  

  

 

    

  

   
   

    

   

     

   

 

   

  

  

   

   

  

 

   

  

         

    

  

  

   

 

   

   

 

  

   

    

 

  

  

  

queno mostrou-lhe aszsuas pro-
visões, a radecendo, no entanto,
a amabiidide. Depois esperou
tranqwlamente a hora da parti-
da. Os parentes, ao saberem
do _wcemgogggtusissmsgos com
,a presença A' espiritoids creança,
festejarttm-na e acariciaram-na. _

A Il Morin¡ do “baum-Re-
ferem de Roma_ ue a'übmissi¡
*que recebeu dello X câncer-
gp de proceder a reforma-do
calendario, chegou ao termo da
sua missão. Entre as alterações
que se introduzem, a mais nota-
vel á a que se refere a festa da
Pascoa, que de futuro será ce-
lebrada em data fita. A dctcr-
minaçao dessa data será feia
pelocpápa. mediante a publica-
çao e uma enciclica.

r (Hmh “definimos-A
administração militar franccza
ordenou ,a4 construção de sete
grandes cruzadores aereos, cada
um dos quais _tera !um volume
de aozooo metros cubicos: Deve-
rao ter uma rapidez média de

   

   

    

   

   

    

 

  

    

     

   

 

   

 

  

        

   

 

  

   

  
  

   

    

   

  

   

 

   

   

  

  

   

  

  

 

    

   

  

  

;o quilometros por hora Serão_fed-1089*- ,oifmidaveloiente armados e te-m tomo dos qual-ul; rão aparelhos de 'telegrama sem
fios.

No fim do ano a França dis-
porá, além de um grande nume-
ro de aeroplanos. de tito gran-
des_ cruzadores aercos; de io
mais pequenos e de tres dirigi-
veis exploradóres.

A ultima ordem do exer-

eito publica a nomeação do

capitão do estado-maior, sr.

Vitorino Godinho, para_ profes-

sor da Escola-de-guerra. O

ilustre deputado e distinto ofi-

cial conquistou por direito

proprio, em' disputado concur-

so, o logar que com justiça lhe

foi dado e para o qual entra

_

Dr. Albano de Melo

Vão celebrar se, em Ague-

da, solenes exequias em hon-

ra do sr. dr. Albano de Melo.

E' o cumprimento dum

dever de gratidão da terra que

ele_ ilustrou pelo seu nome e

honrou pelos seus aCtos.

O elogio funebre será feito

pelo reitor do llunheiro, sr.

p.e José Maria Alberto Soares,

ornamento da tribuna sagrada,

sendo a amamentação do tem-

plo confiada ao habil armador

aveirense, sr José Pereira de

Carvalho Branco. Assiste a

:Grande orquestra do Club-

dos-gali tos o .

  

excelentes qualidades de tra-

balho e inteligencia Felititu-

mo-lo cordealmente.

- Lembramos a conve-

niencia de fazer substituir a

guarda da cadeia, ch está sen-

do feita ha muito *pela policia.

por praças de infantaria, como

foi sempre. Basta a miseria do

reduzido numero em que aque-

la está.

O ilustre comandante do

24 não deirá de ter em 'aten

ção o caso.

0 que iai Ii por lira,

Um viajante de 5 anos-Na

estação do caminho de fei ro de

Piaceuza apareceu ha dias um

viajante extraordinario: um ra-

pasito, de 5 anos, que artindo

de Paris, sósinho, se ii ia a

Carpi di Modena. Nasci o na

França, mas filho de paiz mode-

nezes, resolveu ir ter com os

seus parentes.

Na fronteira e sem a minima

perturbação, mudou de comboio,

seguindo para Turim e para

Blessandin, onde desceu de no-

vo, esperando o comboio ue

havia de leval-o a Piaceuza. &o-

mo levava duas malas, chamou

um moçoe ao mesmo tempo

que puxava de alguns cobres or-

denava-lhe que transportasse a

bagagem. Em se uida pergun-

tou pelo chefe a estação, a

quem pediu que lhe indicasse

qual o combato que havia de

leval-o diretamente a Modena.

Como o chefe o socegasse e

lhe oferecesse que comer, o pe-

 

n

No dia 3i do corrente, pe-

las 9 e meia horas da manhã,

os abaixo assinados mandam

rezar missas no templo da Mi-

zericordia por alma do ¡lostre

filho deste dist'ito, que foi

tambem um dedicado amigo

de Aveiro.

Por este meio o participam

ás pessoas que desejem pre.,-

tar ao religioso acto o concur-

so da sua aSsistencia, que mui-

to agradecem.

Aveiro, 26 de março de

i9¡ 3.

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida de Eça,

Jaime “Duarte Silva.

Joaquim Simões Peixinho.

m

m

c-Pois eu não tenho egual

desejo, porque olhos que não

vêem, coração que não cho-

ra E depois, se o patrão re-

cobrasse o juizo. . .

Bonifacio não continuou,

mas sorriu dum modo q

deria fazer ao meu antigo mes-

tre. 'Mas vamos adeante, con-

tinue a _sua narrativa, que é

para ,mim de muito interesSe.

- E” um verdadeiro dra-

ma de familia, do qual espero

saír triunfante, fazendo que a

justiça confunda o'verdadeiro

criminoso. Mas vamos ao res-

to da minha historia. Levan-

tei-me da cama, diligenciando

que nem Antonia riem Bonifa-

cio descobrissem que me volta-

ra o juizo, e como ignorava o

que dizia e fazia durante a

minha insensatez, por caute-

la, recolhi-me no mais profun-

do silencio. Durante o dia, re-

parei que Bonifacio me seguia

por toda a parte, espiando os

meus menores movimentos

Os olhos pardos e frios daque-

ie nonem estavam sempre cra-

vados e"" mini. Não tinha que

duVidar: era um espião, ale' me

pareceu notar aiguma similhan-

çi entre d voz dele ea de um

l ›s miscaralos. '

visita do dr. Mendes, quando

Veiu trazer-me mais dinheiro,

disse-me que tinha esperança

que D. Samuel ficasse' bom

de todo.

« ›- Sem embargo, deve-

se ter Confiança num homem

tão entendido e que tanto se

se não fOSSe ele, Deus sabe o

que teria acontecido; com cer-

teza D. Samuel estava já de-

baixo da terra! o

Este dialogo deu-nie a cn i-

nhecer que o meu caro Men-

des, leal 'e generoso amigo,

não se esquera de mim.

_Se o acaso não inc ti-

vesse Jem-ii ..riu naquela l)-›ilc

(C ;ntiii 4.1)

l db'gl'.
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'Oval', 25.-0var foi assaltada por

medonho vendaval, acompanhado

.,fortes bategas de agua e trovoada,

_ durou bastante tempo. Não houve

*í'CBrç

|'a escola de tiro, proxuno ao Car-

“ _ ,e ao norte da estrada do Fura-

, o, para exercício de fogo dos re-

Êáts do 3.° batalhão de infantaria 24

  

    

vemente come ará a funcio-  

rtelado nesta vila. Como, porem,

aquele sitio transitam muitas pes-

mas, especialmente do Lamarão, Ou-

e Ponte-nova, quando Vão para

maia ou dali voltam para suas ca-

é conveniente ter o maior cuidado

casíão dos exercícios.

” O inicio dos exercícios será anun-

dedo por duas bandeiras vermelhas

teadas em pontos bem visíveis e a

a distancia.
.

   

s catolicas confessando-se e co:

mungando. Foi um acto aparatoso e

solene.

011 lr¡ de Frades.,25.-O pedrei-

 

   
› ava embriagado, foi colhido na po-

  

estas procederam ás necessarias dili-

¡encias sendo já antopsíado o cadaver.

O condutor do carro ainda não foi

preso: -. - › .v
,I Sente Tirso. 26. - Ateou-se um

violento incendío na casa da_ Çurtínha.

roprledade dos padres Salustiano e

america Fernandes. Foi dominado a

meto, não só pela falta de meios de

ataque, mas tambem pela violencia do

temporal. '

'. Arden cerca de metade da casa e

todos os haveres do padre Americo,

a:: esteve em iminente risco de per-

" a vida. Não estava nada no se-

“guru.

ora-se a causa do incendio, su-

pondo-se que tosse por fatsca eletrica,

pois na ocasião pairava sobre nós uma

violenta trovoada.
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7 Na sua casa de S. Ber-

nardo faleCeu ante-ontem de

' »manhã o sr. p.° Bruno Mon

teiro Teles dos Santos, desta

,cidade, onde por largos anos

habitou.

._ _Foi uma apendicite que o

matou, e morreu novo, com

menos de quarentae quatro

anos.

,. g Exercia o magisterio na ca-

deira'do logar, transferido da

de -Buarcos, na 'Figueira da

Foz, onde esteve alguns anos.

› Aos doridos, a expressão

do-nosso;$emimento. -

' ^ ='- De âmbito atacada por

uma congestão cerebral, fale-

Ceu ontem a sua D. Carolina

Alzira de Morais Ferreira, ca-

pitalista, desta cidade. '

Deixoutestamentoí feito al-

gumas horas antes' de expirar,

deixando quanto tinha á Mise-

ricordia desta cidade.

' =-- Vitimado por um pa-

decimento grave, faleceu tam-

bem o sl'. Manuel de Albu-

querque, industrial, desta ei-

' dade, irmão do conhecido mes-

tre de obras, sr. Izaias de A1-

buguerque. _ , ,

'ii Era novo ainda e proprie-

tario duma serralharia que di-

rigia com competencia.

Pezames aos doridos.

. =- Em Nicteroi, onde

brava, morreu ha dias o sr.

José Maria Carlos da Fonseca,

genro do sr. Antonio de Pinho

v_ amago, e sobrinho dos srs.

'e João de Pinho Sarama-

go'gde Ovar.

Era socio da importante

densa comercial Saramago &

0.1, e possuia dotes de carater.

A' familia enltada, os nos-

gj sentimentos.
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Custo do premio de emissão para

õ continente e ilhas, 25 reis por cada

”ooo reis ou fração desta quantia,a1érn

de correspondente; de Moon ate

1 ' ,romísme maisde 105000

!111105000 reis. ao reis; de mais dc

n 'até 505000 reis, 4o reis; de

mis e Solooo 'até loolooo reis. 60

ainda mais de 1005000 até õooñooo

um» reis
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De 13000 até 103000 reis, to reis.

De ronco até 505000 reis, 20 reis. De

Waté 1005000 reis,

.coloco até 2501000 reis,

1m *reis

30 reis. De

50 reis. Cada

mais ou fração,50 reis.

 

    

 

   

  

    

  

          

   

  
   

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

51m [natural destinada, 'que se _
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Ideias Íetricas' '

'Esta 'expressão emprega-se para

designar um estado doentio caracteri-

sado por um profundo tedío da vida,

lqzue se nos afigura negra e sombria'.

sse triste estado é a consequencia do

muito que o doente sofre cada dia.

Os anemlcos, os debílítados, os

neurastenicos, todos 'os que sofrem,

não de doenças agudas, mas dessas

longas doenças de langor, que aniqui-

lam as forças, teem assim ideias tris-

tes e sombrias.
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A sr.“ D. Guilhermina da Piedade,

que reside Lisboa, rua dos Lusía-

das, n.°*46, e que nos eSereveu ultima-

mente uma carta para nos participar a

sua cura, estava profundamente , ane-

mica e tinha essas ideias tristes e' cheias

de ne rurne.

' « “enho o prazer de lhe participar,

diz-nos a nossajuvenil correspondente,

que as suas Pílulas Pink me curaram

perfeitamente. Havia dez anos já que

eu sofria incessantes incomodos de

saude, principalmente enxaquecas e

dôres ue apareciam por assim dizer

por to o o corpo, mas que se faziam

sentir mais fortes nas costas e no pei-

to. As noites eram ainda mais insupor-

taveís ue os dias, porque não podia

dormir. ofría 11a tanto tempo, estava

a tal ponto desaminada, que me sentia

imensamente triste, e as minhas ideias

eram cheias de negrume. Devo acres-

centar que tinha a miudo palpítações

do coração e tonturas, e que no estado

de fraqueza enrque me encontrava, a

mais pequena contrariedade me ener-

vava extraordinariamente.

«Pode v. cre: todavia que eu me

via rodeada de todos os cuidados ne-

cessarios. Tomei bantantes fortifícan-

tes e diversos remedios, mas tudo sem

resultado, pois o meu estado tão tris-

te, não melhorava tomasse o qtte t0-

nmse. Até que um dia me trouxeram

as Pílulas i'ínlr, e instaram comigo pa-

ra ue as experimentasse tambem.

Des e que comecei a fazer uso deste

beneiico tratamento, a minha saude

melhorou de modo consideravel. Não

tarde'ta recuperar as terças e as boas

côres, e hoje acho-me inteiratnente cu-

rada.›

As Pílulas Pink dão sangue rico e

uro, aumentam o numero dos globu-

os -rubros do sangue e favorecem as-

sim a absorpção do exigenío indispen-

pílulas fecham assavel a vida. Estas

ortas á doença. As Pílulas Pink res-

auram os organismos enfraquecidos e

dão resultados excelentes contra a ane-

mia, a chlorose, a fraqueza geral, as

doenças de estomago, a extenuaçao

nervosa.

A5 Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

réis a caixa, 4$400 réis asõ caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos & C3',

IFarmacia e drogaria Penínsular, rua

'39, Augusta, 45, Lisboa. - Sub-agen-

te no Porto: Antonio Rodrigues da

Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103.

É

Sciencias e letras

 

l nteanogralia 1 a: ltit 11a: migra-

1511111111 estaria: 11111 1111115111

111 tardinha-l ratlinatividatle 1111

talo tda 111111111111-1] rtumatit-

It; 111114, 111111 mediu 11111111

esta tintura-11m: tratadas-0

qnt 11 artur itaim.

Temos um proverbio que

diz: O mal alheio dá conselho

Efetivamente, assim é.

Debate-se em França uma

'questão importante, a crise da

industria da conserva da sar-

dinha, que está lançando na

miseria milhares de operarios,

motivando ao mesmo tempo,

o encerramento de varias fa-

bricas. A falta da materia pri-

ma, a sardinha, é a causa pri-

mordial de tão aguda crise, de

que se ocupou ultimamente o

parlamento francez, terminan-

do por votar uma moção em

que se reclamam do governo

providencias energicas para

atenuar de qualquer modo o

mai que está afiigindomuito

e~pecialmente a província da

Bretanha. Entre essas provi-

dencias, algumas ha que são

como que subscritadas ás fa-

bricas similares de' Portugal e

Espanha, pela concorrencia

que elas fazem ás de França.

Pois não se atribue aos pesca-

dores do litoral da Galiza e de

Portugal o maleücio de não

deixarem passar os bancos de

sardinha para as costas de

França?

 

  

 

   

 

   

  

   

   

  

   

   

    

  

' 1 ›-'=Uma'acuSaçà'o sem a me-

'-or sombra de fundamento;

m s que passou em itilgn '0,

ser. indo de certo modo para

11111-~uma"ideia“ talsa das COisas_

ás massas ignorantes eatéa

muitos que presumem de sn-

bcdores.

Felizmente, o eschol da

scitticia france-2.1 não pensa as-

sim, e justo é dizer que esse

eschol, no caso da crise admi-

tir uma solução, está conven-

cido :le que essa solução só

pode ser dada scienti"camen-

te, pela oceanograña, uma

sciencia toda moderna, que ia

_tem obtido. importantes resul-

tados, e' vai 'abrindo vastos

hoiisontes, sendo cada vez

maior o numero dos seus cul-

tures, entre os quais ocupou

um logar distinto um principe

portuguez, D. Carlos de Bra-

gança. '

Entre' os problemas que

interessam a oceanograña, ha

um tendo por objetivo o estu-

do c a investigação das“ cau-

sas da deslocação e emigração

dos peixes. &àsas causas' são

ainda pouco conhecidas, pa-

recendo ser a da temperatura

uma das .predominantes.

(Continúa).
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llurariox ilus comboios

De blshoa ao Porto

Rap. 011111.

 

Tr cw. Cor.

 

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13,25

2,57 11,42 15,57

311,4516,20

4,13 12,18117,36

5,1612,5718,41

5,39 - 19,01

6,01 _ 19,19

6,16 - 19,33

6,29 13,36 19,42

 

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Alfarelos .

Coimbra .

Pampilhosa _....

AVEIRO

Estarreja....... 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoríz. 12,42

Espinho . 12,58

Granja.......... 13,04 6,39 - 19,4¡~

Valadares. ..13,23 6,52 - 20,01

Gaia ...... .. 13,391 7.15 13,58 20,21

- ..t-cn

|
|
l
|
|

11,27

   

   

Campanliã.....:: 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (s. Bento). 14 7,41 14,17 20.46

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

Do Porto a bisboa

__-___
_____..._- _...

Car. Rap. 01116.

   

Trim.

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39, 7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

   

Gaia . . . . . . . . . .. 11,56 20,49 9 7,38

Valadares . . 12,05 - - 7,40

Granja .. 12,14 21,05 - 7,56

Espínho........ 12,2121,11 9,18 8,04

Esmorís..,..... - -- - 8,12

Ovar . .........12,44 - - 8,26

Estarreja _...... 13,04 - - 8,49

AVEIRO _...... 13,2422,02 9,54 9,14

Coimbra........ 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos 16,07 0,33 11,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

11m comboio, traw., às 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveíro, ás m,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

 

Novas edições

 

A_ Arte, aquele primoroso

arquwo de obras notaveis que

nos aparecia mensalmente com

explendidas gravuras de Mar-

ques de Abreu, suspende por

um ano a sua publicação. Para

sentir é. Vai, porem, melhorar

ainda, e os seus 3 ultimos nu-

meros, que acabamos de rece-

ber, são verdadeiramente apre-

ciaveis. '

Que a Arte reapareça e con-

tinue a prestar à arte os seus

naturais serviços.

“O Ocidente,,. - O n.°

1232 do Ocidente é, de uma ex-

cecional beleza e atualidade em

suas_21 gravuras e artigos, que

publica nas suas 20 paginas.

Gravuras são: O actor Brazão

na scena do Hamlet. Ser e não

ser. ..; Retrato de Wilson novo

residente dos Estados-unidos;

manifestações do povo, em To-

kio,contra o parlamento; Na ¡So-

ciedade-de-geograña», a Confe-

rencia sobre Macau pelo tenente

Jaime de Inso, com 4 gravuras;

Um lindo boquet de gravuras da

Festa-da-arvore; A semana des-

portiva do Mundo, com 6 gravu-

ras; Inauguração do novo ediñ-

cio do lnstituto-de-cegos, Branco

Rodrigues com 2 gravuras; A

nova direção do Club-naval de

Lisboa; Brasileiros ilustres, o 'fu-

neral do dr. Pereira Passos, com

4 gravuras, etc. _

Neste numero principiaaa pu-

Pampilhosa 14,32 23,01 10,32 10,16 P

blicar um notavel romance de '

scnsassão de Victor Debai; A

Antiga-suprema, tradusidn pwr A1

fredo Pinto (Sncnvem).

Air-di na p-irtc literaria eu_

laboram :Antonio Cobreiro. 111a,-

ceJo dc Oliveira. (lntdoso Mur-

ta, Jaime de Inso. Caetano Al-

be1to, Ruy de Aboim, etc.

A assinaturn do'Ocidenie con-

tinua a custar 9:10 reis por 11'¡-

mestre, apesar' do grand 'u-

mento porque acaba de passar.

Novo dicionario da lln-

gua portugueza. - Com a

pontualidade do costume acaba

de ser distribuido o tonto t4 de '

este _belo dicionario, organtsado

e dimgido pelo erudito escritor

dr. (,a'ndido de Figueiredo. Vai

id em paginas 80 e até ti pa-

lavra Maçadura. .

E' nma bela edição da Livra-

ria-classica-editora, da Praça dos

Restauradores, 20, Lisboa.

Uut iaz este homen?

Este homem fez o que muitos não

conseguiram ainda iazer. Curou-se de

um mal que o torturava havia muitis-

simo tempo lá. Mas então esse homem,

dir-nos-llão, uma vez que'a sua doença

durava ha tantos“anos, não' se tratava

como devia ser? Perdão, é exactamen-

te o contrario doque ensnm: a pes-

soa de quem estamos: slando tratou-

se sempre consciencíosamente, mas

ninguem havia encontrado nunca o re-

medio conveniente para a 'sua deença.

Fez diversas tentativas, gastou tempo

e dinheiro em lnfructiferas eXperien-

cias, e só no dia em qtte tomou as Pí-

lulas Pink as melhoras do seu estado

de saude se manifestaram francamente

rapidas e certas.

Muitos doentes estão perdendo

neste momento em experiencias inuteis

um tempo precioso, áwprocura do bom

med1camcnto que lhes ha de dar dias

felizes, días isentos de sofrimento. Este

exemplo deveria evitar-lhes tão preju-

diciais demoras. Quantos doentes p0'-

deríam rapidamente curar-se, graças ás

Pílulas Pink!

  

htie Star J_th

Serviço combinado com a BMPREZA INSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

Para Boston

    

    

O \apor Canopic de 13zoootonela-

das, 11 catá em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 16 de abril proximo e re-

Ceberá ali os passageros de 1.', 2.a e

_ R classes que saírem de Lisboa pelo

paqucte Funchal em 5 do mesmo

 

Custo da passagem em 3.“ classe L 8.0.0.

allows.: Ve 'tem-se passagens para a California

 

511111111111150 IDS 111115¡

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do (Sodré, 1554 -2.°-- .Biaôoa.

. O sr. José Higino Afonso dos An-

105, 1.o aspirante dos correios e tele-

grafos em Lisboa, escreve-nos o que

vai ler-se:

«Sofrí, durante muitissimo tempo,

de anemia e de perturbações gastro-

intestinaís, que me haviam profunda-

 

mente arruinado a saude, e entra ue- 4

cido de uma maneira deploravelt.l Os Ó... é .à .9.. ...0....00 o. 0.....

diversos tratamentos, que me foram 'A Q O

aconselhades, nenhum resultado' satis- .Ó

“ ARMAZENS Ill BUVlLHl
a Rua dos Fanqueiro , 263 a 267- blSBOA

fatorío me deram, e por isso me decidi

a tomar as Pílulas Pink, de que tanto

bem tinha sempre ouvido dizer. Dei-me

erfeitamente com semelhante resolu-

ção: as Pílulas Pink curaram-me em

breve espaço de tempo e de uma fór-

ma completa, e hoje estou de posse de

uma saude excelente. A's Pílulas Pink

devo este grande bem, pelo qual' tenho

muito gosto em exprimir a v. a minha

sincera gratidão.›

As Pílulas Pink-são-o mais pode-

roso regenerador do sangue, tonico dos

nervos. E' mister tomal-as, ao senti-

rem-se os mais leves incomodos, pre-

cursores das molestias seguintes : ane-

mia, chlorose, neurasthenia, fraqueza

geral, doenças e dôres de estomago,

dôres rheumatícas.

uma 1111111111111

EM 1'1111 11111711

OMPRA-SE uma como-

da em pau preto, com

dimenções regulares e

em bom estado.

Dirigir aqui.

  

w

human :0111111111111 111 naizmirar, panos t 11113010113- -1-

-1- flanela¡ l mai: artigos de lanifitint 1111110111111 ll tstrargtim

Bandeiras em_ tilele, sempre completo eortímento

tanto nacronais como estrangeiras e para

dssoclações de classe

Perfeição no acabamento -H-l-H- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviem-seramostras para todos os pontos

do pais a quem as requlsltar

00900000 #00000000900000000990

eueooooaoooooaoooooooo

GRANDE i

11111711011 de moveis 101111107110110 e 0011111011111

João &afinal-città»
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Tipografo n

Toma-se um nas “Ofici-

nas do Campeão das Pro-

vincías,,.

@11111111118 e ovos

fornece
dor. Ca

r_

ta á Agencia de

annnci0s R. do Ouro, 3o,

.,
.
_
,

  

_Completo sortído de postais ilustrados, quinqui-

. , . _a lher1as, molduras, papeis 'para forrar salas e objetos

Ltsboa a (,. 1*. 3.068. _ ~ - - -
_, para esmtono. M0ve1s de _madeira e ferro, colchoa-

A . r1aeou1r05 arti s 'uma creada que de a go para decorações, do mais ñno gosto.

i _1
.

boas abonações e à “001010505 DE PREÇOS

queira Ir Para mvoaÇãO_ Pro- ' 53-'-Rua ¡José Estevão-59 memo

xima de Lisboa.

i aqui,
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A“DEBILIDADE

Farinha Peiiorai Fer: ' ' '

o da pharmacia !rante o ' w
Esta Mining. que é um excellento' .

alimento repatúior, de facil ' 'i
utilissimo ara' pessoas de, "
debil ou en ermo, para

pessoas idosas eu em ¡soni-
l'llO tempo um ¡inicie-o”
que pela sua. acção tania-MIM# i
tuinte e do mais reconhecido proveito i
nas pessoas anemicasrde cometi
iraea, e, em geral,

  

,AE   

 

  
  

Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suasxgxf'" clientes

 

  

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas

Chipilii enieittioi para senhora
e emenda r-

;as _no organismo. _ menhlll-

e variado

*torisada e pnvrlegiada. ' do ao
iiieslados do¡ imeiro¡ medico¡ n-
'ranteni a sua e caeia. - Q

  

  

Conde do Restono a: 0.'

° LISBOA-,BELEM

 

Rua de José Estevam

 

IEL M. S. P.

MALA 331!. 'INGLESA

PITHITHEB 21-1911

Sensacional novi-

 

broso sucessoPAQUETES comme A' samDE LEIXÕES

Darro, em 2 de abril

Para o Rio de Janeiro, Santos ›

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Vauban, em '7 de abril

Para aRío de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462000

Drina, em 16 de abril

iiararllhnxn :iriam in

incandescencia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediiirios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com-os aparelhos \VIZARD,

*cada um produz a luz e o

aquecimento para e sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

jeito ás exigencias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Corn as lampadas WlZARD,

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Praia 41:000

Estes Paqueies Sabem de LISBOA no dia seguinte e mais os ?aqueles

 

Portusal e estran eiro De ito .
' › obtem-se uma luz brilhantissi- '- g ' pos geral. Pñdro, ASturlas' em 31 de março ma, branca, constante, não dando cheiro _ucm fumo, não produzuido re si- Fran”“ a O", Farmacia Franco, F.os Belem.l¡ para a Madeüa, pernambuco' Bam Rm de Janeüo, santos, Monte_ duols o_u depositos deleterios. E' de i'acuima montagem e sem perigo de OA

' ' videu e Buenos-Aires exP “3°- V ~ . ._ .i . . Corn os aparelhos WIZARD, podesse cosiniiar e aquecer as habita-
t Preço da passagem em 3.a classe para o Brazu e Rio da Prata 46:000 ões com a maxima anuidade e po¡- um baixo preço.

i. - ç Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez
ÉS, Avon: em 14' de abru minutos, consumindo-se apenas .l[5 de litro de essencia.

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

 

Porto e Aveiro.

A Bonno lui car-:unos ponrueuêses

Nas agencias do _Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe
escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

, demos toda a antecipação.

l
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i s paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos
it's. passageiros que sc destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-
gada) com tra sbordo em Southampton.

AGENTES

Em bisboa:

lames Rawes 8: C.

iniciei

No Porto:

TNT 8: C-Í
19, Rua do Iniante D. Henrique

da Escola de habilitação.

Rua do Comercio, 31-11* i este jornal.

   

XaropepeitoralJames mOÍOCiCIeteS z BiC'iCleteS

*PremmawmmdaW-W Maquinas iii costura iiiqinii ie escrever

nuromovais

em !Odds 'as exposições na-

n“”m'm'mh l”" m." GRANDE de o 'o de MOTOCICLETES venham,

cionais e estrangeiras a qu:

de 30° mada“. BICICLET S" OEBNER e outras marcas a começar

tem concorrido.

em zrvpooo reis, com mala, chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTESE DISCOS. Maquinas de costura e
de escrever, da fabrica WdNDERER. Todos os acessorios para as
mesmas.

UNICO es eciñco contra tosses apro-

~ 'vado pe o «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitíssi-

mas 'observações oficialmente feitas -

nos &hospitais e na clinica particular,

sendo cónsiderado comoum verdadei~

ro especifico contra as bronquite.? (a -
..tás ou_ cronicas), dejiuxo, tosses re cl-

des, 'tosse convulsa e astma, dar do

peito conira todas as irritaçoes ner-

vom.

Oficina de concertos e_reparações rapidas e garantidas. Ga-
rage para reparações e pernotta de automoveis. Oleos e gazolma.

l' Aluguer de bicicletas motocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as côres e qualidades.
Alfaiataria, onde se executa toda a obra para homem. senhora e
creança e os celebres gabões de AVCil'O e sobretudos da moda.

  

AGENTES DE AUTOMOVEIS “ Charronw li “DarraqnA' venda nas iarmacl

eral: rmnon rn

ONDE DE RESTELO â C',

Belem-LISBOA

llllliliii

::Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades .garanti- v

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigusa

Pereira de Carvalho, AVEIRO

rllcqueixo. i

De sito

.v

As motocicletes Wandererifnam as que tiveram o

grande triunfo do Circmto do Minho.

 

As bicicletas Woerner teem sido premiadas em to-

das as expOSições onde teem conc ›rrido.

Podem ser procurados em todas as feiras

de 15, em S into Amaro

(R. do Cafçado)

iihel Guedes de Pinho & li.“ - OVAR

LEGANTE

 

Pompeu da. Gosta Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que ac

e apurado gosto, importado diretamente de Londres,

_ de que em dias proximos estarão concluídas as
estabeleCimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
Por contrato espeCial com uma das primeiras r

sortido de chapeus para senh

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

 

x o x o x o g x o x Ô x É x o i

dade-Assem-

Para informações dirigir a

CARLOS GUERRA.
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distrito; do

 

I “Multi“ lulu ou o

' l W "m“ 'za-ra..Escritorio, Café Brazil-PORTO O Mimo M1...
encaramos l carannoos axu-ru¡ "I'M“ 'um'

_-_- nnnu ggm
"Mil”. us. lnlt-MJIhmmn-M

Em casa de familia' I i I

respeitavel, na rua

de José Estevão, recebem-se B

estudantes do liceu ou alunos

Informações na redação de Lameiro, Costa do Valado-

  

  

  

  

    

   

  

    

   

   

  

 

  

  

  

  
  

 

: mações resulte a apreenção

' da massa fosforica com muita

l rior á gratificação prometida.

'Quem souber da existencia de i alto da »ua Larga, e que é uma

Grilos n.“ 26, Coimbra.

      
*lt-g -

  

Estação de verão““
  

_ Oamísaria e gravzttaria
aba de receber todo o sortido para a presente estação. em artigos da mais alta novidadeParis e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

    

     
       

 

importantes modificações que iez no seu

   

 

    

  

:asas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, i um
ora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.    

      
Rua Mendes Leite

 

  

  

AVEHRÓ _'-
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Unico autorisailo pelo governo. aproriiili

pela Junia de saude publica e. nrivilrgiadn
Recomendado por centenares Está ta '

. _ _ _
_ mbem sendomut -dos mais distintos medicos que

' to u“
idoásclhees a'garantem a sua suporiorida e na o r com qu mquer h'convalescença de todas as doenças

; x e sempre que _é preciso levantar as
forças ou enriquecer o sangue; em-

x pregando“, com o mais feliz
exito. nos estomagos, ainda os

x mais debeis, para combater as di-
x gesiqes tardias e iaboriosas, a dis-

- pepsuz, anemia, ou inaçao dos or-
aos, o raquilismo, degrees, escro-
ulas, eic.

Usem-no tambem, com o maior
proveito, as pessoas de perfeita
saude _que teem excesso de traba-
lho fiSico ou inteletual. para repa-
rar as perdas ocasionadas por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que. não tendo trabalho
em excesso, receiam contudo en-
fraquecerLem consequencia da sua
orgamsaçao pouco robusta.

x
s
x
x
a
n
x
a
n
S

oestornagy para receber bem a
alimentacao do jantar; podendo
tambem tomar-se ao toast, para
facultar completamente a digestão.

E' o me hor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo, fortiticante e reconstituinte.
Sobasua influencia desenvolve-
se rapidamente o apetite, enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
caiix deste vinho representa um
bom bife.

_O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as_ exposições nacionies e
estrangeiras n que tem concorrido

“
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Acha-se á venda nas prinaipais farm-actas da
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.444-404 Littmann ,,549

 

_ ENDE-AS'E um proprio

H V para estudo, em boas

condições.

Nesta redação se diz

qUem está encarregado da

venda.

.-C-O-O-O-Ç

â

    

ACELOS, barbados enxer-

Iados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-_

Aveiro. 'oii
Um carro ou Soa kilos. ..

tooo kilos....... ..

qlooo reis
. . .

- ... . . 8300
. Ollveirmha.

Casa

t ' ENDE-SE uma, para pe-'

V quena familia, de um

andar, com sotão espa-

i çoso e quintal, na rua Manuel

Í Firmino e frente tambem para

i o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães.

Tem andar terreo e a-m- '

pias lojas. l

Tratar com o escrivão Sii-,

“verio de Magalhães, na mes-g

,ma rua.

 

C0iii8liiliiii llillll'iiil. Slii."
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TEM sempre á venda os mais finos dóces de ovos,

   

   

  

  
especialidade da terra. Sortido variadissimo, para
chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas mes
lhores condições todas as encomendas que lhe se-
jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e
Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em
grande quantidade os Ovos moles, em latas ou
barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-
cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
engmas assadas á pescador.

   

 

      

       

    

   

 

Gratificação 'de iiiiiiii reis

A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fusfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

  

i    

 

Rua da Gosteira _Aveiro  

  

 

 

créme

sem nome proprio

para as damas é ter'
uma bela camação e

iacor mete e aristocratica, sinal da
veilríiadeira beleza. Nem rugas, nem bor-4 . _
bu ias, nem rubo'eS' a epiderme sã e

boa habitaçao.
polida. taes sam osjresultados obtidos

111,“, ._ _xe no ¡alho do pelo ;mprcgo ccmhin-vdo do Creme Si.
. -. mon, dj Pó x' rio Snj'ão Simon.[Lima, no Mercado. l Emb. a ,manda na.“

para o deliquente não ini'e- casa doantigoecen_

tro republicano» ao

maSsa fosi'orica, dirija-se a1

Francisco ,Go linho, rua dos'


